
 

 

 

 

 

CARTA ABERTA À POPULAÇÃO

Nós, SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE LOUVEI-
RA, estamos nas ruas não por vontade própria, mas por necessidade, 
diante da falta de diálogo, do desrespeito e do descumprimento da lei 
por parte da atual Administração Municipal.

Pelo SEGUNDO ANO CONSECUTIVO, o Governo Municipal 
se recusa a negociar com o Sindicato a revisão geral anual dos salá-
rios, direito garantido pelo artigo 37 da Constituição Federal e pela Lei 
Orgânica do Município. Negar negociação não é economia - é desres-
peito com quem mantém a cidade funcionando todos os dias.

Desde 26 de fevereiro, estamos em estado de greve, tentando abrir 
diálogo com o prefeito. Até agora, o que recebemos foi silêncio.

Se não houver negociação até o dia 25 de março, poderão ocorrer 
paralisações nos locais de trabalho, situação que poderá ser evitada se 
houvesse responsabilidade e vontade política para resolver o problema.

BASTA DE INJUSTIÇA
PREFEITO: VALORIZE O SERVIDOR

Continua no verso
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Enquanto nega reajuste aos Servidores, a Prefeitura permite que tra-
balhadores atuem sem condições básicas, com falta de materiais, pro-
blemas de internet e situações em que Professores precisam tirar di-
nheiro do próprio bolso para garantir o mínimo aos alunos.

Na Educação, a indignação aumentou quando, sob a justificativa de 
economia, Professores foram impedidos de se alimentar com a meren-
da, ao mesmo tempo em que a PREFEITURA TERCEIRIZOU 
TOTALMENTE O SERVIÇO POR QUASE R$ 25 MILHÕES 
por ano, valor muito superior ao que era gasto anteriormente, segundo 
dados do próprio Portal da Transparência.

MESMO COM MAIS GASTOS, JÁ HÁ RELATOS DE QUE-
DA NA QUALIDADE E FALTA DE ALIMENTOS.

Também causam revolta contratos e terceirizações milionárias em se-
tores onde o próprio município possui Servidores concursados e estru-
tura, ALÉM DO AUMENTO ABSURDO DA TAXA DE LIGA-
ÇÃO DE HIDRÔMETRO, QUE PASSOU DE R$ 178 PARA 
MAIS DE R$ 600, PENALIZANDO DIRETAMENTE O POVO.

Diante de tudo, perguntamos à Administração e aos vereadores:

Onde está a economia?
Por que falta dinheiro ao Servidor, mas sobra para terceirizações?
Por que o Legislativo permanece em silêncio diante desses fatos?

Nossa presença nas ruas é um ato de resistência, de dignidade e de 
defesa do serviço público. Lutamos por nossos direitos, mas também 
lutamos pela qualidade dos serviços prestados à população e pelo res-
peito com cada cidadão de Louveira.

Sem Servidor valorizado, não existe serviço público de qualidade.
Sem diálogo, não existe gestão responsável.
Sem respeito, não existe justiça.

Servidores Públicos Municipais de Louveira


